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Anexo I: Método de Ação Orante:
Oração na Ação

1. Justificativa

Recentemente, propaga-se muito a Leitura Orante – a tradicional LECTIO DIVINA -, com incentivo do XII Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus. Parece ser uma nova tábua de salvação. Na Internet há mais de 300 textos sobre Leitura Orante. Por que? 

Talvez porque, hoje mais do que nunca, estejamos diante da necessidade de, segundo São Paulo, “não nos conformar com este mundo, mas transformar-nos, renovando nossa maneira de pensar e julgar, para que possamos distinguir o que é da vontade de Deus, a saber, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito”(Rm 12, 2). Ou então, segundo os termos de episódio evangélico, para não escutar revelação da “carne e do sangue” (ou da natureza e da cultura), e, sim, a revelação do Pai que está no céu”(Mt 16,17) e, assim, vir a ter em mente não as coisas dos homens, mas as coisas de Deus(Mt 16, 20).

 Mas a Leitura Orante – de imensos méritos – exige tempo relativamente longo. E nós, padres e bispos, não temos mais tempo. Por maior que seja a boa vontade, por melhor que seja a programação de nosso dia, é-nos difícil encontrar o tempo suficiente ou necessário para usufruir plenamente dos benefícios da Lectio Divina. Que fazer?

Ouso, então, propor modestamente aos padres e bispos o “Método de Ação Orante”, integrante da espiritualidade do ministério. Como?

2. Orientação Oficial
Na Exortação Apostólica Vita Consecrata, o Papa João Paulo II dá a seguinte orientação a quem se dedica às várias formas de serviço apostólico: “Devem cultivar uma sólida espiritualidade da ação, vendo Deus em todas as coisas e todas as coisas em Deus”(VC 74).

3. Pressuposto
Acreditar na Norma Suprema da vida sacerdotal: Por eles santifico-me a mim mesmo, a fim de que eles venham igualmente a santificar-se. Ou seja, acreditar na eficácia apostólica da santidade. Se, acaso, nós nos acomodamos à condição de meros “profissionais cristianistas”, então tanto a “Leitura Orante” quanto a “Ação Orante” são dispensáveis. São suficientes a especialização teológica e habilitação técnico-pastoral.
4. Fundamentação. Dupla fundamentação:

4.1. A partir das relações entre Deus e o ser humano.

 No cristianismo, porque religião profética, as relações entre Deus e o ser humano apresentam as seguintes características:

1) Primazia de Deus: Deus é o sujeito; o ser humano é o termo. Tal relação, de acordo com a natureza de Deus, que é amor, fundamenta-se no amor, que é difusivum sui. De fato, Deus criou o ser humano com a finalidade de torná-lo participante de sua natureza divina(Cf. Catecismo da Igreja Católica, nº 1). Assim, nas relações entre Deus e o ser humano, Deus é o primeiro; os seres humanos são segundo; estão unidos entre si pelo amor.

2) Relações Pessoais. As relações entre e os seres humanos, especialmente na ordem da Redenção, são pessoais, ou seja, entre pessoais. Tanto o sujeito, Deus, quanto o termo, os seres humanos, são agentes pessoais. Ambos são alteridades pessoais, ou seja, em suas relação cada um é “outro”, em pessoa.

3) Mútua Interioridade. Na ordem da Redenção, Deus e os justificados, não estão um diante do outro, mas um no outro. Deus está no ser humano, e o ser humano está em Deus: Dois agentes, em que um está noutro. Foi a grande revelação de Deus a Paulo e a grande descoberta de Paulo.

4) Mútua Colaboração. Se nas relações causais vigora a dependência e subordinação, nas relações pessoais há colaboração, cooperação e participação, em que cada um faz a parte que lhe cabe: Deus, o primeiro, é aquele que oferece e dá. Por sua vez, o ser humano, o segundo, é aquele que acolhe e recebe. Jesus disse: Sem mim nada podeis fazer. Mas o ser humano pode responder: Sem mim nada quereis fazer.

5) Instrumentalidade. Particularmente, na relação pastoral, o agente segundo é constituído agente instrumental do agente primeiro, que é agente principal. Nessa condição, o agente segundo, também chamado ministro alcança resultados superiores à sua causalidade natural. Tais resultados, o ministro os alcança em virtude de um poder superior que atua nele e por ele.

6) Combinação mútua. Quando pessoas, agente divino e agente humano, atuam juntos, na ordem operacional, especialmente na ordem pastoral e na vida espiritual, devem proceder em mútua combinação. 

4.1. A partir do mistério da Redenção. 

O proposto método da Ação Orante inspira-se na fundamental unidade e solidariedade existentes entre Cristo e todo o gênero humano. Tal solidariedade fundamental pode ser exposta de vários modos. Vejamo-la a partir de textos do Concílio:

1) Lumen Gentium ensina: A Igreja, nós, povo de Deus, congregação dos que crêem em Cristo, “em virtude de uma não medíocre analogia, é comparada ao mistério do Verbo encarnado”(LG 8). Por isso, Guadium et Spes acrescenta: “Por sua encarnação, o Filho de Deus uniu-se de algum modo(quodammodo) a todo ser humano”(GS 22).

“Por Conseguinte, conclui a Comissão Teológica Internacional, não existe ninguém que não tenha sido tocado pelo mistério do Verbo feito carne. A humanidade, e até mesmo toda a criação, foram objetivamente mudadas pelo fato mesmo da encarnação, e objetivamente salvas por meio do sofrimento, da morte e da ressurreição de Cristo”. Mas a mesma Comissão acrescenta: “Sem dúvida, desta salvação objetiva é necessário subjetivamente apropriar-se, normalmente por meio do exercício pessoal do livre arbítrio a favor da graça, nos adultos, com ou sem o batismo sacramental, ou, no caso das crianças, recebendo o batismo sacramental”. Em razão disto, diz ainda a referida Comissão, “não obstante seja concebível uma ordem puramente natural, de fato, nenhuma existência humana é vivida em tal ordem. A ordem atual é sobrenatural; desde o primeiro momento de cada vida humana são abertos canais de graça. Todos nascem com aquela humanidade assumida por Cristo mesmo e todos, em cada momento, vivem algum tipo de relação com ele, explicitada por diferentes graus e com graus diversos de adesão”. 

2) Ora, o Sacrossanctum Concílium diz: “Sua humanidade(de Cristo histórico), na unidade da pessoa do Verbo, foi o instrumento de nossa salvação”(SC 5). Por ser a humanidade de Cristo instrumento da ação do Verbo, diz Gaudium et Spes: O mesmo Verbo “trabalhou com mãos humanas, pensou com inteligência humana, agiu com vontade humana, amou com coração humano”(GS 22).

3) Porque “por sua encarnação, o Filho de Deus uniu-se de algum modo a todo o ser humano”, o cristão, que acolheu o Verbo que se fez carne e veio morar entre nós, isto é, quem crê em seu nome, recebe o poder de tornar-se filho de Deus – filho no Filho – ramo do tronco, membro do corpo, formando com ele “uma como única pessoa mística”(Paulo VI). Assim, em virtude da mutua interioridade, Cristo é “ser em nós”, é “vida em nós”, é “ação em nós”; seu ser é “ser em nós”, sua vida é “vida em nós”, sua ação é “ação em nós”. Da mesma forma, o cristão é “ser em Cristo”, é “vida em Cristo”, é “ação em Cristo”, ou seja, o ser de cristão é “ser em Cristo”, a vida do cristão é “vida em Cristo”, a ação do cristão é “ação em Cristo”.

4) Em conseqüência, assim como a humanidade de Cristo é instrumento da ação do Verbo, a humanidade do cristão é instrumento da ação de Cristo. Di-lo expressamente Lúmen Gentium: O povo messiânico, “constituído por Cristo para uma comunhão de vida, de amor e de verdade, é por ele assumido para ser instrumento da redenção universal”(LG 9). Em relação aos presbíteros di-lo literalmente Presbiterorum Ordinis: “Pelo sacramento da ordem, os presbíteros transformam-se em instrumentos vivos de Cristo”. Assim, Cristo vê com nossos olhos, pensa com nossa inteligência, fala por nossa boca, anda com nossos pés, ama e sofre com nosso coração...

Em nossa ação de cristão, sobretudo em nossa ação de ministros ordenados, há a simultaneidade de dois agentes: Cristo e nós. Cristo, o agente principal, e nós, o agente instrumental. Ele é o olho direito, nós o olho esquerdo; ele é a mão direita e nós a mão esquerda; ele o pé direito, nós o pé esquerdo. 

Espiritualidade é esforço de combinar: Nós, agentes instrumentais, com ele, agente principal; os dois agentes na mesma ação em atuação conjunta. Eis, em essência, a espiritualidade da ação, do ministério e da missão.

5  Livro de Oração: A agenda. 
Como a Bíblia, a agenda deve vir a ser tomada como o livro da ação diária de Deus conosco, em favor de seu povo.
6. Itinerário da Ação Orante

6.1. Programação da ação com Cristo – Início da manhã

1) Programação da ação conjunta:

a) Tome sua Agenda, Manual de Oração do Pastoralista Orante;  b) Com a Agenda na mão, pergunte a Jesus: Que queres, hoje, pensar, ensinar, fazer, visitar, etc., em favor de teu povo, por mim, mediante minha mente, meu coração, minha boca, minhas mãos, meus pés ?

c) Combine também com Jesus o modo de ser, de agir(como, quando, onde), a fim de que o povo, que quer ver Jesus, ele o veja em seu ministro.

2)  Oração matinal com Cristo

a) Oração Litúrgica: Liturgia das Horas

b) Leitura Orante: Leituras do Dia

6.2 Execução com Cristo – Contemplação na Ação - Durante o Dia:

1) Execução Orante

 a) Renove a consciência de que, como Ministro, é instrumento vivo de Cristo. 

b) Nunca se faz uma coisa só de cada vez: Enquanto batiza, viva em contemplação da ação de Cristo, de quem o ministro é instrumento vivo; enquanto celebra, viva em contemplação da celebração de Cristo, de quem o ministro é instrumento vivo...

2) Oração do Meio-dia com Cristo
a) Oração Litúrgica: Hora média

b) Oração espontânea: Práticas de piedade 

6.3. Avaliação com Cristo: No fim do Dia:

1) Avaliação Orante

1) Retome, como Pastoralista Orante, seu Manual de Oração, a Agenda;

2) Percorra a ação pastoral do dia: Que instrumento vivo fui hoje de Cristo ? Ele conseguiu “manipular” minha ação de modo que se tenha tornado verdadeiramente ação de Cristo ?

2) Oração da noite  com Cristo

1) Oração Litúrgica: Liturgia das Horas.
2) Oração Espontânea: Se houve real co-laboração, é hora de Ação de Graças; se não houve a devida co-laboração, é hora de reconciliação, bem como de petição e propósitos-compromissos.

7. Compromisso. 
Em nossa formação, aprendemos a santificar-nos pela oração. Não fomos treinados a santificar-nos pela ação. É um desafio em nosso tempo.

PERGUNTAS:

1) Hoje, em nosso contexto, é possível e viável a prática da “ação Pastoral Orante”?

2) Que mudaria ou acrescentaria, segundo sua experiência, neste itinerário de Ação Pastoral Orante”?
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